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• Importância da terapia compressiva para uma
cicatrização mais rápida e da constante reavaliação no
tratamento de úlcera venosa;
•A Insuficiência Venosa é o fluxo sanguíneo venoso ou
retorno venoso prejudicado.
•Cerca de 38% da população brasileira é acometida por
doença vascular.
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• Há uma hipertensão venosa durante atividade,
ocasionando edema, lipodermatosclerose e pode
levar ao acometimento da ferida, chamada de
Úlcera Venosa.
• Uma das causas da cronicidade da Úlcera Venosa
é a não utilização da terapia compressiva.
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Fonte: Google imagens, 2023

• Quando iniciado o tratamento adequado,
incluindo a terapia compressiva, estes mesmos
pacientes efetivam a cicatrização em poucas
semanas.
• Durante o tratamento da úlcera venosa deve-se
utilizar a terapia compressiva associada à
elevação do membro em repouso.
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• Relato de experiência – descritivo e documental

• Base Lilacs e Scielo
• Prontuário Institucional
• Registro fotográfico

• A coleta de dados ocorreu entre 5 de dezembro de
2022 e 12 de janeiro de 2023.
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Fonte: Arquivo Institucional, 2022

• Atendimentos duas vezes por semana durante 2 semanas.
• Deste momento até a alta, um curativo por semana.
• Ao todo, foram realizados 7 curativos (38 dias de tratamento).
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Fonte: Arquivo Institucional, 2022

• Limpeza:
o Soro Fisiológico 0,9% e Clorexidina Degermante 2% na pele íntegra
o Sabonete com Polyhexametileno de Biguanida (PHMB) 0,2% e solução com
PHMB 0,1% no leito e nas bordas da ferida.
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Fonte: Arquivo Institucional, 2022/2023

• Redução do tamanho da lesão, controle do exsudato, alívio da dor, redução do
edema, melhora da auto estima referida pelo paciente (sobretudo sobre as
queixas: prurido, odor e dor).
• Possibilitou retorno para suas atividades laborais e utilização de suas vestes
preferidas
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